
Relatório sobre as atividades realizadas em outubro 2009 

 

Caros irmãos e leitores, 
 

Esse é mais um passo para atualizá-los quanto aos principais acontecimentos 
nos últimos meses, e nesse caso específico, no mês de outubro. 

No mês de outubro nos concentramos fortemente na preparação para a 
culminância do projeto “A Reforma da Fé”. Muito trabalho foi feito, muita organização, 
contato com os pais, ensaios com as crianças para que tudo estivesse em sincronia 
para o tão esperado dia. 

Mas também foi um mês bastante atípico para mim, pois fui delegado a 
participar de uma conferência na Holanda. Minha primeira viagem ao exterior. Foram 
16 dias ausente da escola, mas que não foram completamente perdidos, pois os 
aprendizados servem para prática diária no trabalho. 

 
Viagem a Holanda 

 

As igrejas Reformadas do Brasil receberam um convite para enviar dois 
delegados para participarem de uma conferência internacional sobre relacionamento 
de parceiros. Tal convite foi enviado pelo grupo organizador do evento, a DVN (De 
Verre Naasten = O Vizinho Distante). O tema da conferência foi CAPACITY BUILDING IN 

PARTNER RELATIONS (Capacitação em Relações de Parceiros). Apesar desse tema, 
não tivemos um correto entendimento do que seria tratado. No nosso ponto de vista, 
seria uma reunião na qual representantes de instituições parceiras iriam aprender 
como melhorar o desenvolvimento de seus projetos, prestação de contas, 
administração, pedidos de apoio, etc. onde falaríamos abertamente sobre nossos 
projetos. Com isso em mente, as igrejas se mobilizaram para apontar seus delegados, 
que de preferência seriam oficiais em suas igrejas, que tivessem domínio do inglês e 
que estivessem disponíveis para viajar por 16 dias. Depois de várias tentativas, 
descobriu-se que não existiam candidatos que atendessem a todas exigências, 
especialmente a de disponibilidade. Conseguiram um delegado, mas ainda faltava o 
outro. Foi então que pensaram em meu nome e me convidaram. Aceitei o convite e 
junto com Presbítero Hermes, da IRB Maragogi, fomos rumo aos Países Baixos.  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



Para nós era algo completamente novo, inclusive o contato com os irmãos 
holandeses, já que as igrejas do nordeste não estão habituadas a isso, pois 
historicamente, as igrejas holandesas se concentraram na missão no lado sul do Brasil, 
enquanto que o nordeste ficou mais ao cuidado do Canadá. Assim, seria uma viagem 
para também nos conhecer melhor. 

Nós ficamos encantados com a Holanda e com os irmãos das igrejas ali. Vimos 
como eles ficaram ansiosos em nos ouvir, em saber como andam as coisas no Brasil e 
ouvir isso tudo da boca de brasileiros é bem diferente. Tivemos oportunidade de 
palestrar em 3 igrejas e também tivemos muitas conversas, nas quais pudemos falar 
dos nossos desafios como igreja, mas também sobre os projetos que estão sendo 
desenvolvidos, inclusive a Escola Cristã João Calvino.  

Sobre a conferência, estiveram presentes irmãos de vários países onde a DVN 
apóia projetos: Índia, Quênia, Nigéria, Indonésia, África do Sul, Brasil e Uganda. 
Ficamos impressionados com a quantidade de projetos diferentes que são apoiados: 
hospitais, projetos na área de educação, seminários, etc.  

Em relação ao tema da conferência, ficamos surpresos também, pois aquilo que 
esperávamos, como sendo algo bem específico em relação a nossa experiência 
recebendo apoio e prestação de contas, não foi o alvo da capacitação. Tratou-se de 
uma semana de capacitação para conversar de maneira geral sobre o que é necessário 

para que o relacionamento de parceria flua sem 
ruídos e de maneira que tanto os doadores 
quanto os recebedores saberão quais são os 
seus papéis. Ali nós nos sentimos como 
funcionários de uma empresa sendo treinados 
para bem executar suas tarefas. Os professores 
nos guiaram de uma maneira muito profissional 
e em amor, pois demonstraram preocupação 
não apenas em impor sua visão, mas deram 
liberdade para que cada representante desse 

sua opinião, falasse de sua experiência. Houve um momento de questionamento sobre 
o que era fundamental para que um relacionamento de parceria obtivesse sucesso, 
chegando aos seguintes pontos: 

a) Foi dada uma ênfase muito grande na necessidade de que os projetos 
tenham pessoal qualificado para o seu desenvolvimento e que não sejam 
estrangeiros, mas que sejam membros da própria comunidade do projeto. 
Para que isso também seja alcançado, o próprio projeto pode capacitar 
alguém para o trabalho; 

b) É extremamente necessário que haja transparência no desenvolvimento 
dos projetos, tanto da parte dos doadores quanto dos recebedores, de 
forma que eles tenham as informações necessárias para o trabalho e 
saibam até onde vai o limite de cada um; 

c) Embora não compita aos doadores desenvolver atitudes de chefia num 
projeto local, é importante que eles conheçam o contexto no qual o projeto 
está inserido, não apenas através de cartas e relatórios, mas também 
através de visitas; 

d) Desenvolver cursos de capacitação tanto para os que administram o projeto 
local, como também para os próprios doadores; 



e) Respeitar os canais de comunicação para evitar ao máximo os ruídos. 
 

Além dos aprendizados na conferência, pude aproveitar momentos de 
conversas para apresentar a Escola Cristã a muitos irmãos. Não apenas para 
apresentar o projeto, mas o seu contexto, os desafios, as bênçãos, os esforços e os 
resultados. Eles mesmos faziam questionamentos sobre estrutura de apoio, 
participação da própria comunidade, etc. Ainda lá, pudemos visitar a nossa querida 
irmã Luciana, que trabalhou conosco durante três anos. Ela está casada e morando na 
Holanda. Foi muito bom revê-la. Atualmente ela está aperfeiçoando o idioma, o qual já 
domina com facilidade e já trabalhou numa escola da região. Lembrou com muitas 
saudades dos momentos na Escola Cristã João Calvino. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
De toda essa visita e experiência, tenho pelo menos uma certeza: as orações a 

favor da Escola Cristã João Calvino receberão um reforço. 
 
 
Projeto “A Reforma da Fé” 

 

Enquanto eu estava na Holanda, o trabalho continuava a todo vapor na ECJC. 
Todo o programa do mês já estava pronto, as crianças estavam ensaiando juntas uma 
peça sobre a Reforma e também para cantar o hino “Castelo Forte”. Os pais foram 
mobilizados para ajudarem suas crianças a aprender os textos e também se 
responsabilizaram pela caracterização de sua criança de acordo com a peça. 

Tal projeto trouxe abordagens em todas as disciplinas. Nas aulas de artes, de 
história, de religião, de geografia, português, matemática, inglês, etc. Em todas as 
disciplinas, foi procurado trabalhar aspectos da reforma e que tinham a ver com os 
conteúdos programáticos. A escola se tornou num campo de reforma. Todos os 
visitantes que vinham à escola, não resistiam ao mural dos reformadores e 
começavam a ler.  Eles vinham constantemente para dar informações e pegar 
informações sobre a participação de sua criança no projeto. 

Ensinar sobre a Reforma para as crianças foi muito prazeroso. Elas ficam muito 
atentas as histórias e se empenharam bastante para preparar a peça. Foi muito 
gratificante. Mas não pensem que apenas as crianças tinham de interagir com o 
projeto. Todos os professores e ainda outros funcionários, se vestiram a caráter 
naquele dia. Os pais também atenderam ao convite e vieram prestigiar e aprender um 
pouco mais sobre a Reforma Protestante. 



Realizamos essa atividade do lado externo da escola, pois não caberia na igreja 
a quantidade de crianças, pais e visitantes, inclusive membros da igreja que vieram 
prestigiar o trabalho. A chuva esperada para aquela noite só caiu depois que 
guardamos as cadeiras. 

Abaixo vocês verão algumas fotografias com os personagens da peça. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
Foi muito bom ver todas as crianças envolvidas nesse projeto. Elas aprenderam 

muito sobre o objetivo principal da reforma, que foi trazer a igreja de volta ao 
ensinamento bíblico. Desde o início do projeto, as crianças estudaram sobre a reforma 
desde John Wyclif até John Knox, com um pouco mais de ênfase no contexto histórico 
de Martin Lutero, onde a Reforma culminou e também no contexto de João Calvino. 

A reação dos pais foi muito positiva. Damos graças a Deus porque conseguimos 
realizar esse projeto.  

É nosso desejo, cada vez mais prover às crianças o conhecimento de Deus e 
como ele agiu no decorrer da história para preservar seu povo, até mesmo em 
momentos em que tudo parecia perdido, o Senhor com sua mão poderosa e seu braço 
estendido levantou homens como instrumentos para livrar seu povo das mãos do 
maligno. 

Que Deus seja louvado hoje e sempre! 
 
Este relatório também está disponível no site 
 http://www.irbmaceio.com.br/ecjc/atividades.php 
 
  
 
Escola Cristã João Calvino – ecjoaocalvino@irbmaceio.com.br 
Elias Barbosa da Silva – ellijahbs@gmail.com 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 


